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PARECER Nº       , DE 2018 

Da COMISSÃO DE RELAÇÕES 

EXTERIORES E DEFESA NACIONAL, sobre 

a Mensagem (SF) nº 34, de 2018 (Mensagem nº 

244/2018, na Casa de origem), da Presidência 

da República, que submete à apreciação do 

Senado Federal, de conformidade com o art. 

52, inciso IV, da Constituição, e com os arts. 39 

e 41 da Lei nº 11.440, de 2006, a escolha do 

Senhor ROBERTO JAGUARIBE GOMES DE 

MATTOS, Ministro de Primeira Classe do 

Quadro Especial da Carreira de Diplomata do 

Ministério das Relações Exteriores, para 

exercer o cargo de Embaixador do Brasil na 

República Federal da Alemanha. 

Relator: Senador LASIER MARTINS 

I – RELATÓRIO 

Esta Casa do Congresso Nacional é chamada a deliberar sobre a 

indicação que o Senhor Presidente da República faz do Sr. ROBERTO 

JAGUARIBE GOMES DE MATTOS, Ministro de Primeira Classe do Quadro 

Especial da Carreira de Diplomata do Ministério das Relações Exteriores, para 

exercer o cargo de Embaixador do Brasil na República Federal da Alemanha.  

A Constituição atribui competência privativa ao Senado Federal para 

examinar previamente e por voto secreto a escolha dos chefes de missão 

diplomática de caráter permanente (artigo 52, inciso IV). 

Observando o preceito regimental para a sabatina, o Ministério das 

Relações Exteriores elaborou o curriculum vitae do diplomata. 
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O Sr. ROBERTO JAGUARIBE GOMES DE MATTOS é filho de 

Helio Jaguaribe Gomes de Mattos e Maria Lucia Charnaux Jaguaribe Gomes de 

Mattos e nasceu no Rio de Janeiro RJ, em 27 de dezembro de 1952. Graduou-se 

em Engenharia de Sistemas em 1979, pela Pontifícia Universidade Católica do 

Rio de Janeiro. Iniciou sua carreira diplomática como Terceiro-Secretário em 

1979. Ascendeu a Conselheiro em 1992; a Ministro de Segunda Classe, em 1998; 

e a Ministro de Primeira Classe, em 2005. Todas as promoções por merecimento. 

Em 1997, após concluir o Curso de Altos Estudos do Instituto Rio Branco, teve 

aprovada sua tese intitulada “O Brasil e os Bancos Multilaterais de 

Desenvolvimento”. 

Entre as funções desempenhadas na Chancelaria e na Administração 

Federal destacam-se as de Chefe da Coordenadoria Técnica do Departamento 

Geral de Administração, entre 1982 e 1983; Chefe substituto da Divisão de 

Comércio Internacional de Produtos Avançados, de 1990 a 1992; Chefe da 

Divisão de Propriedade Intelectual e Tecnologias Sensíveis, de 1992 a 1993; 

Secretário de Assuntos Internacionais do Ministério do Planejamento e 

Orçamento, de 1995 a 1998; Diretor-Geral do Departamento de Promoção 

Comercial, entre 1998 e 2000; Secretário de Tecnologia Industrial do Ministério 

do Desenvolvimento, da Indústria e do Comércio Exterior, de 2003 a 2005; 

Presidente do Instituto Nacional de Propriedade Industrial, entre 2005 e 2006; e 

Subsecretário-Geral da Subsecretaria-Geral Política II, de 2007 a 2010.  

No Exterior, exerceu, entre outros, os cargos de Conselheiro na 

Delegação Permanente em Genebra, de 1993 a 1995; Ministro-Conselheiro na 

Embaixada em Washington, de 2000 a 2003; Embaixador do Brasil em Londres, 

de 2010 a 2015; e Embaixador em Pequim, de 2015 a 2016.  

Desde 2016, é Presidente da Agência Brasileira de Promoção de 

Exportações e Investimentos (Apex-Brasil). 

Desempenhou ainda importantes funções em missões temporárias, 

integrando e chefiando delegações, constituindo-se o ilustre Embaixador em um 

de nossos mais preparados e hábeis negociadores diplomáticos, mormente em 

assuntos comerciais e econômicos e de propriedade intelectual, agenda que, sem 

dúvida, tem um lugar central no relacionamento com Alemanha.  

S
F

/
1

8
5

7
6

.
6

6
8

6
7

-
0

4



 

SENADO FEDERAL 

Gabinete do Senador Lasier Martins 

 

Senado Federal – Anexo II – Ala Senador Tancredo Neves – Gabinete 50 

CEP 70165-900 – Brasília DF 

Além do currículo do diplomata indicado, o Itamaraty fez constar da 

Mensagem informações gerais sobre a República Federal da Alemanha, sua 

política externa e seu relacionamento com o Brasil, do qual extraímos um resumo 

para subsídio aos membros da Comissão em sua sabatina ao diplomata. 

A República Federal da Alemanha é país localizado na Europa 

Central, banhado pelo Mar do Norte e pelo Mar Báltico. Faz fronteira com 

Áustria, Bélgica, Dinamarca, França, Luxemburgo, Países Baixos, Polônia, 

República Tcheca e Suíça. Seu território estende-se por mais de 357 mil 

quilômetros quadrados. A população é de aproximadamente 82,65 milhões de 

habitantes. A capital e maior cidade é Berlim. A língua oficial é o alemão. 

O país detém a maior economia europeia e a quarta maior do mundo. 

O setor industrial é proeminente na economia alemã, sobretudo nas áreas 

automotiva, de engenharia mecânica e de metais. No que diz respeito à atuação 

externa, a Alemanha é forte defensora da integração europeia, do multilateralismo 

e da aliança transatlântica com os Estados Unidos. 

Brasil e Alemanha estabeleceram relações diplomáticas em 1871, 

logo após a unificação alemã e a criação do Império Alemão, em 18 de janeiro 

desse ano. Rompidas no contexto da II Guerra Mundial, as relações seriam 

retomadas em 1951. 

O relacionamento bilateral – alçado ao nível de Parceria Estratégica, 

em 2002 – é, tradicionalmente, sólido e denso, marcado por ampla convergência 

de percepções, valores e interesses, o que tem permitido atuar conjuntamente em 

questões globais. As relações Brasil-Alemanha são alicerçadas na observância de 

princípios e valores comuns, como a igualdade entre os Estados, a promoção dos 

direitos humanos, o compromisso com o multilateralismo e o respeito às 

diversidades étnica e cultural dos povos. A diáspora alemã no Brasil, os interesses 

econômicos e comerciais e a clara percepção da importância de cada país na sua 

região reforçam a disposição para contínua aproximação. 

A Alemanha é uma das principais fontes da cooperação técnica 

recebida pelo Brasil. Os temas de meio ambiente e de desenvolvimento 

sustentável têm grande relevo na relação bilateral. As áreas de florestas tropicais 
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e de energias renováveis são os eixos principais da cooperação alemã com o 

Brasil, incluindo eficiência energética em indústrias, edifícios e sistemas de 

transporte urbano. Além disso, Brasil e Alemanha possuem projetos de 

cooperação trilateral para países da América Latina e da África. 

No que diz respeito ao comércio bilateral, a Alemanha manteve-se 

na posição de quarto maior parceiro comercial do Brasil no mundo e primeiro na 

Europa. Segundo os últimos dados estatísticos alemães, o Brasil continua como o 

primeiro parceiro da Alemanha na América do Sul. De acordo com o Ministério 

da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (MDIC), no ano passado, as 

exportações brasileiras, no valor de US$ 4,9 bilhões, elevaram-se em 1,03% e as 

importações expandiram-se em 1,06%, atingindo US$ 9,2 bilhões. O déficit 

brasileiro acumulado foi de US$ 4,3 bilhões, o menor desde 2009, à exceção de 

2016. O intercâmbio bilateral em 2017, no valor de US$ 14,1 bilhões, cresceu 

1,05% com relação ao mesmo período do ano anterior, apontando para o primeiro 

resultado positivo desde 2012. 

Diferentemente de anos anteriores, as vendas brasileiras de bens 

manufaturados e semimanufaturados para a Alemanha cresceram 15,37%, 

chegando a US$ 2,3 bilhões. Nessas circunstâncias, ultrapassaram as de produtos 

de base, que tiveram retração de 9,38%, ficando em US$ 2,2 bilhões. As principais 

exportações para o mercado alemão consistiram em café em grãos, minérios e 

farelo de soja, enquanto as compras de produtos alemães mantiveram-se 

fortemente concentradas em bens industrializados, com destaque para 

medicamentos (12%) e partes e peças para automóveis e tratores (6,2%). 

O país é historicamente um dos maiores investidores na economia 

brasileira. Aproximadamente 1.600 empresas alemãs (ou de capital alemão) estão 

instaladas no Brasil. Conforme estatísticas do Banco Central, o estoque de 

investimentos da Alemanha no país ultrapassava US$ 18 bilhões em 2014, sem 

contabilizar o reinvestimento em reais e os investimentos alemães feitos por meio 

de terceiros países. 

Vale destacar o aspecto consular dessa Missão. A comunidade 

brasileira encontra-se distribuída por todo o território alemão e é constituída, 

principalmente, por nacionais brasileiros casados com nacionais alemães, 
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funcionários de empresas alemãs com filiais no Brasil e estudantes que cursam 

universidades locais. Segundo dados do sistema consular brasileiro, há registro de 

90.997 brasileiros residentes na Alemanha. Além do setor consular da Embaixada 

em Berlim, os cidadãos brasileiros contam com Consulados-Gerais em Frankfurt 

e Munique. Há consulados honorários em Bremen, Hamburgo, Hannover, 

Aachen, Düsseldorf, Heidelberg, Nuremberg e Stuttgart. 

Registre-se, por fim, que a Alemanha tem apoiado o prosseguimento 

das negociações de Acordo de Associação entre o Mercosul e a União Europeia. 

Tendo em vista a natureza da matéria, essa apreciação cinge-se ao 

caráter de Relatório, não cabendo serem aduzidas outras considerações. 

Sala da Comissão, 

, Presidente 

, Relator 
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